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Vespertino

I - Objetivos

Introduzir o tema da história das bebidas alcoólicas, a partir de um enfoque panorâmico
sobre a historiografia fundadora desse campo, tanto em âmbito internacional como no
Brasil.
Cada  aula  será  dedicada  a  um  tema,  com  um  texto  básico  que  deverá  ser  lido  e
apresentado pelos alunos e discutido com a classe.

II - Programa

1- Apresentação do programa

2- Introdução geral

3- Etnozimologia histórica (O. G de Lima, pp. 1-6)

4-História e antropologia da cachaça (Câmara Cascudo, pp. 13-32)

5-Modo indígena de beber (J. A. Fernandes, pp. 13-49)

6- A civilização do vinho (R. Philips, pp. 23-55)

7- Temperança, excesso e abstinência (H. S. Carneiro, pp.129-152)

8- Prova em classe

9- Teorias da ebriedade (H. S. Carneiro, pp.179-193)

10-Alcoolismo e adicção (aula expositiva, texto B. Alexander, The Globalization of 
Addiction)

11-A Cerveja no Brasil (T. C. de Novaes Marques, pp. 25-44)

12-Advento do Proibicionismo: a Lei Seca (H. S. Carneiro, pp.193-206)



13-Álcool e gênero (M. I. S. De Matos, pp. 15-21; 39-55)

14-O campo historiográfico dos estudos do álcool (aula expositiva)

15-Aula final. Entrega de avaliações  e balanço de curso.

III - Métodos Utilizados:

Aulas expositivas e seminários.

IV - Atividades Discentes:

Leituras semanais de textos e realização de um seminário.
Um conjunto de textos deverá ser lido obrigatoriamente para debate em sala de aula e
será  objeto  de  discussões  em  seminários  apresentados  pelos  alunos.  A bibliografia
auxiliar deverá ser consultada.

V - Critérios de Avaliação:

A avaliação será em feita com base numa prova no meio do curso e na realização de um
seminário ou de uma análise escrita do texto de um seminário.

VI - Critérios de Recuperação:

Prova oral sobre todos os textos do programa em data a ser estipulada.
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